4 – AS SETE FERRAMENTAS DE GESTÃO

4.1 – Diagrama de Relações

Este método é uma técnica afim de clarificar relações casuais interligadas em situações complexas com o objectivo de apurar uma solução apropriada. Graficamente este diagrama é geralmente representado por rectângulos ou elipses (denominados “concepts”, ou traduzido à boa maneira Portuguesa, conceitos) ligados por linhas rectas com uma seta a indicar o sentido. Estas linhas direccionadas representam relações casuais entre os conceitos.

O Shigeru Mizuno, em 1988, anota que esta ferramenta tem uma grande aplicabilidade nos seguintes casos:

· Determinação e desenvolvimento de políticas de Garantia da Qualidade;

· Estabelecimento de planos promocionais para a introdução do TQC;

· Definir medidas para contrapor queixas de mercado;

· Melhorar a qualidade do processo de fabrico, particularmente no planeamento da eliminação dos defeitos latentes;

· Promove o controlo da qualidade nos itens adquiridos ou encomendados;

· Providenciar medidas contra problemas relacionados com pagamento e controlo do processo;

· Promoção eficiente das actividades de pequenos grupos;

· Reformar departamentos administrativos e de gestão;

4.2 – Diagrama de Afinidades

O método do diagrama de afinidades, também conhecido por método KJ, clarifica problemas importantes e por resolver através do colhimento verbal de dados de situações desordenadas e confusas e analisado esses dados por afinidade mútua. A sua representação gráfica é, como no caso do diagrama de relações, através de conceitos, mas com subgrupos de conceitos cada vez menores.

Este método pode ser utilizado para:

· Estabelecer a política do controlo de qualidade (QC) para uma nova empresa ou fábrica e para implementar esse mesmo plano;

· Estabelecer a política do QC respeitante a novos projectos, produtos ou tecnologia e implementar esse plano;

· Efectuar e conduzir inquéritos de mercado de garantia da qualidade aquando a introdução de uma nova política ainda não testada;

· Encontrar um ponto de partida para promoção TQC criando um consenso entre pessoas de opiniões diversas respeitantes aos problemas que surgem dentro de cada departamento;

· Vigorar equipas de projecto dentro dos outros grupos;

4.3 – Diagrama em Árvore

O método diagrama em árvore, ou método do diagrama sistemático, procura os meios mais apropriados e eficientes de atingir dados objectivos. Diagramas de árvore dividem-se em dois tipos: o diagrama de constituinte-componente-análise que reparte o assunto principal nos seus elementos básicos e relaciona-os aos objectivos e meios de atingir esses mesmos objectivos; o diagrama de plano-desenvolvimento que demonstra de uma forma sistemática os meios e procedimentos necessários para implementar com sucesso um dado plano.

Tipicamente este diagrama é representado em estrutura horizontal ou vertical ligando os vários elementos. Mizuno ainda salienta que este diagrama tem uma grande aplicabilidade para seguintes casos:

· Elaboração de um plano para desenvolvimento de novos produtos;

· Salientar a relação entre a carta de controlo de produção do CQ e o desenvolvimento de níveis certificados de qualidade destinados à melhoria das actividades da GQ. 

· Criação de diagramas Causa-Efeito;

· Desenvolvimento de ideias para resolver problemas relacionados com a qualidade, custos e transporte que geralmente surgem em empresas recentes;

· Desenvolver objectivos, políticas e etapas de implementação;

· Seguir a especificação de eficiência incrementada em peças e funções de controlo; 

Nayatani, Eiga, Futami and Miyagawa, em 1994, afirmam que diagramas em árvore, também conhecidos como dendogramas, são uma aplicação de um método originalmente desenvolvido pela análise funcional na Análise do Valor. As grandes vantagens deste diagrama são:

· Permite um sistema de estratégias para resolução de um problema ou meios de atingir um dado objectivo a ser desenvolvido sistemática e logicamente, fazendo com que seja menos provável que itens essenciais sejam omitidos;

· Facilita o consenso entre os vários membros de um grupo;

· Dado que identificam e dispõem claramente as estratégias para a resolução de um dado problema, são extremamente convincentes;

Salientam ainda que as estratégias podem ser desenvolvidas até cinco níveis sucessivos, criando por isso vários trilhos distintos para a resolução de um único problema. 

O uso sistemático deste diagrama para qualquer planificação estratégica de uma actividade é, por si só, condição necessária e suficiente.

Ofuji, em 1995, demonstra que a palavra “deployment” no termo QFD (“Quality Function Deployment”) é, no fundo, a implementação do diagrama de árvore. Os dois tipos de desenvolvimento (“deployment”) são a Escada de Abstracção (“Ladder of Abstraction”), que é o diagrama de constituinte-componente-análise e o Desenvolvimento Função-Meios (“Purpose and Means Deployment”), que é diagrama de plano-desenvolvimento. 

4.4 – Diagrama de Priorização 

A matriz de priorização fornece um método de focar a atenção de um grupo de trabalho sobre as principais opções antes de se partir para o planeamento das actividades. Permitindo, desta forma, estabelecer uma classificação numérica de prioridade entre um dado conjunto de opções. Esta ferramenta serve para organizar a sequência de tomada de decisões. 

Mizuno salienta as seguintes situações de utilização desta ferramenta:

· Estabelecimento de pontos de concepção de ideias para o desenvolvimento e melhoria de um sistema de produtos;

· Atingir melhoria da qualidade no desenvolvimento de produtos;

· Estabelecer e fortalecer o sistema de garantia da qualidade ligando níveis de qualidade com vários funções de controlo;

· Reforçar e melhorar a eficiência da evolução de sistemas de garantia da qualidade;

· Perseguir as causas das não conformidades no processo de fabrico;

· Estabelecer estratégias acerca de grupos de produtos a comercializar através da avaliação das relações entre os produtos e a situação do mercado;

4.5 – Matriz de Relações

A fonte dos dados desta ferramenta podem provir de um diagrama em árvore ou ser o resultado de um Brainstorming entre os membros de uma equipa. Esta ferramenta permite indicar a presença e a intensidade das relações entre os factores em análise. Geralmente são atribuídos valores numéricos à intensidade das relações sendo possível desta forma quantificar o seu grau de importância. 

Esta ferramenta tem maior aplicabilidade nos seguintes casos:

· Análise de processos produtivos quando os factores intervenientes são complexos;

· Análise das causas de não conformidade que envolvem um grande volume de dados;

· Ter a noção do nível de qualidade desejado através dos resultados da análise de mercado;

· Classificação sistemática das características sensoriais;

· Conseguir fazer avaliações complexas de qualidade;

· Analise de dados curvilíneos; 

4.6 – Diagrama PDPC (“Process Decision Program Chart”)

Este método ajuda a determinar que processos a implementar para obter os resultados desejados através da análise do progresso de acontecimentos e a variedade de resultados concebíveis. Planos de implementação nem sempre correm como previsto. Quando surgem problemas, técnicas ou de outra natureza, as soluções frequentemente não são aparentes. Este método , em resposta a este tipo de problemas, antecipa os resultados concebíveis e prepara contramedidas que levem às melhores soluções. 

Este método é potencialmente usado nas seguintes situações:

· Estabelecer e implementar um plano de gestão por objectivos;

· Estabelecer e implementar um plano para temas de desenvolvimento tecnológico;

· Estabelecer uma política de antecipação e resposta prematura para os principais acontecimentos previstos ocorrerem no sistema;

· Implementar contramedidas para minimizar as não conformidades do processo de fabrico;

· Instalação e selecção de medidas de ajustamento para processos em negociação;

O diagrama PDPC é uma ferramenta gráfica muito simples que poderá ser usado para minimizar riscos em virtualmente qualquer situação.

4.7 – Diagrama de Actividades

Este diagrama estabelece o plano diário mais adequado e vigia de uma forma eficiente o seu progresso. Este diagrama, utilizado em PERT ou CPM, é uma ligação de linhas que relacionam todos os elementos que fazem parte do plano de execução.

É tipicamente representado através de um gráfico de estrutura horizontal ou vertical em árvore ligando os vários elementos.

Este método pode ser usado nas seguintes situações:

· Implementar planos para desenvolvimento de novos produtos e o seu seguimento;

· Desenvolver planos de melhoria de produto e as suas actividades de seguimento;

· Estabelecer planos diários para ensaios experimentais e suas actividades de seguimento;

· Estabelecer planos diários para aumento de produção e as suas actividades de seguimento;

· Sincronização dos planos precedentes para as actividades do Controlo de Qualidade;

· Desenvolver planos para mudança de instalação e o seu seguimento;

· Implementar manutenção periódica dessa instalação e o seu seguimento;

· Analisar o processo de fabrico e elaboração de planos para melhoria da sua eficiência;

· Planear e seguir inspecções de Controlo de Qualidade e teste de diagnóstico;

· Planear e seguir conferência e círculos de conferência de Controlo de Qualidade;
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